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Resumo: Um dos principais motivos de internações são as causas externas, 

principalmente as decorrentes no trânsito, o que resulta em maiores índices de 

morte, com predominância em pessoas com 15 a 29 anos, essas causas vêem 

se configurando uma das principais causas de morbidade que não se efetiva em 

óbito, mas implicam em consequências gravíssimas que resultará os efeitos ao 

longo da vida da pessoa. Objetivou-se Identificar a incidência de internações por 

causas externas dentre a faixa etária mais predominante. Trata-se de um estudo 

descritivo, retrospectivo, com abordagem quantitativa, utilizando dados do 

Sistema de Informações Hospitalares do Sistema Único de Saúde (SIH/SUS) do 

Departamento de Informática do SUS (DATASUS), referentes às taxas de 

internações decorrentes de causas externas, segundo a faixa etária, na região 

metropolitana do Cariri/Ceará, no período de 2017 a 2019. Após a captação, os 

dados foram categorizados em tabelas a partir do programa Excel versão 2013 

para Windows® e analisados segundo a frequência absoluta e porcentagem. 

Foram notificados nos municípios Crato, Juazeiro do Norte, Barbalha, Farias 

Brito, Jardim, Nova Olinda, Missão Velha e Santana do Cariri, no período 

estudado, registradas 19.064 pacientes internados, dentre o total 12.119 

internações por quedas. Dessas internações, as faixas etárias mais acometidas 

foram a de 20 a 29 anos sendo 24,02%, e a de 30 a 39 anos sendo 19,7%. Diante 

do que foi exposto, nota se que as situações de quedas são a mais comum, 

inclusive em adultos de 20 a 29 anos  onde a transformação da fase adolescente 

para a fase adulta, prevalece atitudes que corraborem a possíveis acidentes. Por 

conseguinte, a população deve ser capacitada para que hajam corretamente 
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nessas situações, de forma que os mitos relativos à prestação de socorro sejam 

extintos. 

 

Palavras-chave: Sistemas de informação hospitalar. Causas externas. Faixa 

etária. 

 


